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yranma se deixa 
dos A vil ambição do mando presta auxilio à ty 

eteravistir, para dominar, entrega os Povos para dos 
seus despejos, e renuncia a honra para obter dignidades, e tí- 
tiüdos. " 

PoKTO AlEGRE I833 

(ÜAYNAL.) 

Na Tyvograpiua m; V. F. de Andrade, Rua da Iabeja Numeso 55. 

Sobre a necessidade dos meios para conservar 
a Liberdade jd 

Todos os liomens , todas as Nações, todos 
os Povos amão a liberdade cora vehemencia, 
com-ardor , coiríteirÜmsiasrao; leva-grayada no 
fundo do c^ra^ão"^y-a indelcvel propensão ; co- 
nhecem todos sua nJíravilhosa excellencia , e 
vêem as grandiosas vantagens, que produz; e 
assim parece qne .quando chegassem a rom- 
per as mais infames cadèas do' despotismo 
e adquirir a liberdade, não devião perdel-a se- 
guramente. Porem uma fatal experiência á par 
da historiados mostra todo o contrario. A Hol- 
landa, por exemplo (prescindindo dos antigos 
Povos Romanos, e Gregos, que de livres que 
erão, chegarão a ser escravos infelises) saco- 
diu o jugo de ferro, que a opprimia, se deu, 
como todos sabem, á liberdade por tanto tem- 
po suspirada, e depois cahiu debaixo da bai'- 
liara escravidão de um novo tyranno. A Ingla- 
terra a um século , que tem rompido as cruéis 
cadèas do despotismo , e viu-se felizmente li- 
vre , mas logo ficou rednsida debaixo de um 
novo jugo de tyrannia, muito peior que o pri- 
meiro. A Itaiia, dous airnos faz , viu com jú- 
bilo nascer a aurora feliz da Liberdade, de- 
baixo da protecção dos Franceses; e poucos 
nveses depois tem sido outra vez presa da vo- 
racidade da JguLr fugitiva do valor Galica- 
no. 0 Piemont depois de vários séculos de ty- 
rancia rompeu á sombra dos" laurés Franceses 
as ignominiósas cadèas, e viu arvorado o es- 
tandarte tricolor da Liberdade; mas a invasão- 
Austro-Bussa , redusio-a a suBmetter os pul- 
sos á mais furiosa tyrannia. 

- Muitas, e mui variás são na verdade as cau- 
sas á que -sè aUribue uma vicissitude tão cruel 
nos Pó vos; mas a primeira, e cuja, existência 
não podemos, coraprefseçder, é a msuffifc-ien- 
cia das medidas, tomadas para conservar afi- 
berdade at ^uirida; àunsufficiencia dos meios 

que não se i Ôe"emjjralicaparadefendel-a ener- 
• * gicamentè^É'possível, qne os tyrannos; quan- 

do tem tido a infernal dsstresa de- sobmetler 

• • - O . - "> •. - . ■ ' - • - 

a,os Fóvos ao seu domínio lenhão a ousadia de 
estreitar suas cadèas, para jamais poderem ronm 
pel-as; que-os déspotas quando tem sujeiSadc? 
as Nações po'" meio da violência das armas, 
põe todo seu fiiidado em opprimil-as debaixo 
do*jugo, para^que não possão sacodil-o; e os 
PAvosVe as Nações, que de. escravas se vêem 
livres ; nos conta abistora, que não se cuidão 
de tomar as medidas necessárias para manter 
a sua Liberdade ? E' possível, que osPóvos, 
e as Nações, que tem arrojado o jugo nos fa- 
ça conhecer a experiência, que não tomão os 
meios aptos para permanecer independentes, 
e fivres? Não pôde imaginar-se maior parado-- 
xa, nem problema mais iridrfsoiuvq}: e sen- 
do'a funesta causa desteS-mofes a ignorância 
dos meios opporturfos para manter-se livres , 
julgamos que será de summa utilidade o daj- 
ós6a conhecer á todos, para que os possa» 
aproveitar quando se achem neste caso ; e assim 
corn esta vista dd utilidade commum empie- ; 

hendemos aqui o discrevel-os , manifestamlo 
sua efficacia para conservar a liberdade ad-- 
quirida. 

I. 0 primeiro meio tâo oppórtnno como ei- 
ficaz éa orgãnisação de uma prompta força 
mada; e que haviio sido (se se necessitao ra- 

sões para laser sencivel esta verdade) os Ivsfa- 
dos-Unidos da Hollanda, se quando seus Ci- 
dadãos sacodirão a intolerável tyrannia da ííes- 
panba, não houvessem pensado em orgamsar 
uma similhante força, de que falíamos, para 
inutilisar os esforços do antigo tyranno, que 
não cessou de faser-lhes a guerra por /jo an- 
nos para redusil-os, selouvera sido possível, 
á primitiva escravidão? Que teria sido cios Gan- 
tõ-es Unidos da Suissa, se quando ròtas as vis 
cadèas no. tempo àyVuilkerm livres seus 
Cidadãos, não houifessem organisado prompta- 
mente uma forte nQcia, com que souberão 
triumpbar do antigo\léspola , que guerreou 
sem cessar oitenta annos contra eiles para su- 
jçital-os de novo â tyrannia? Em que haveria 
parado a Republica dô França, se não houve- 
ra organisado cb prompto' um exei^to respei- 
tável, com que soube trimiipiiar. de' 'odos^us. 
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inimigos exteriores , qne se havião colligado 
contra ella, e de todos os tramas dos inimi- 
gos domésticos, dirigidas á sua total ruína? Se 
a liberdade explicou seus generosos sentimen- 
tos na ítaüa, e se oppoz ás ambiciosas vistas 
dos tyrannoSj que querião arruinal-a^ á que 
outra causa se deve attribuir senão á força ar- 
mada, que unida ás armas Francesas , a fez 
respeitar? Tenhamos por coüsa mui certa, que 
quando os déspotas, e os tyrannos vejão aos 
Povos Livres, enfurecidos de ter perdido o man- 
do do throno absoluto, estudão com anhèío o 
modo de recobrar sua auctoridade primitiva; 
estudarão o meio de semear entre os Cida- 
dãos já livres, o fogo de uma contrarevolu- 
cão; combateráõ com as armas por fóra , e 
com as intrigas por dentro; não ommiuiráõ 
gastos, fadigas, e sacrifícios, erftpenharáõ, por 
disel-o assim ^ o céo^ e a terrK para conse- 
guir seu objeeto; e assim é dfe indispensáçél 
necessidade uma prompta força armada^para il- 
ludir os raivósos esforços dos ex-tyrannos. 

Convém nisto pois, evitar opportunamente 
a couducta dos déspotas, e dos tyramios, os 
quaes no tempo de paz mantém uma respei- 
tável força armada para prevenir fora de ou- 
tros motivos, toda tentativa da parte do'Po- 
vo contra seu governo injusto; pois com mais 
poderosa rasão, os Povos, que recentemen- 
te tem sacodidd stó jugcr oppressor, devem 
desde logo por em pé uma força armada, que 
seja capaz de conservar, e defender illesa a li- 
berdade que tem adquirido. 

II. 0 segundo meio ê tirar a superfluidade 
de suas abundantes rif/uesascd todos aquelles, 
que no tempo do governo anti-revolucionario se 
tem mostrado acerrimos inimigos da liberdade 
do Povo, Pois que, a um inimigo não se lhe 
deve tirar as armas? Não se deve, quando se 

^ jpóde, tirar as armas aos assassinos? Não se de- 
^ verá tirar a faca da mão, a um furioso, que" 

com eiia ameaça sangue , e estrago? Todos 
aquelles, que se tem mostrado defensores da 
fcyrannia dos reis, são inimigos declarados do 
genero humano, são outros tantos tyrannos, 
são os bárbaros assassinos dos Povos, são uns 
furiosos transportados por seu imbecil orgulho"; 
e assim convém de precisa necessidade desar- 
mai-òs logo quo se recobra a liberdade de uma 
Nação; convém tirar-lhes ^tias riquesas,4 que 

£ são suas armas pohticas; de outro modo pfe- 
§ riga extraordinariamente T^jiberdade. dos Pó- 
® . vos. Acaso affectaráõ estes ^ntrar nas vistas do 
^Governo llepresentativo^quereráõ dar a en- 

tender , que tem muda^ de maneira de^i- 
ser, e de obrar; Povos, não vos fieis; sua al- 
tivez não lhes permitte adoptar uma opinião, 
que os humilharia ; seu jsecreto rancor contra 
a Liberdaãt e IguaMade não^é fácil aue tão-1 

. Té , a 
proaipto íè exliuga;^ua anüpathia e como um 

caracter^ que fica totalmente iíidelevel ; sso 
como outras tantasserpeates, que se escu- 
dem para apparecéVcom maior segurança ; 
como outros tantos lobos, que tomão a figu- 
ra, por disel-o assim,, de cordeiros, para de- 
vorar mais facilmeítte,. Consulte-se a experiên- 
cia, que faz ver, que na Franca, na Hollan- 
da, e na Italia, tem prodigalisado thesouros 
para supplgntar o fogo da contrarevolução, que 
aqueceu pela invasão combinada dos Austro- 

Tvusso; e e.sta uma prova mais convincente, e 
o argumento mais indissolúvel, que se pôde 
appresentar. 

A propriedade do; bens, é na verdade nos 
Povos Livres um direito inalienável, e sagra- 
do; a propriedade é um direito que de manei- 
ra alguma se pode tocar; mas a recta rasão nos 
aconselha, que elle deve cessar quando é em 
prejiiiso Pnblico. Por ventura o proveito par- 
ticular de uns poucos de perversos ha de-se pre- 
ferir o bera universal daPatriá? Acaso poroma 
louca delicadesa de não pr^mdmar" a uns pou- 
cos de verdugos do gen^fo lunnano se ha de 
desarreigar a Liberdade" de uma >ação intei- 
ra? Se os tyrannos , e seus vis aduladores se 
empenhão eiíl absorver por uma perversa po- 
lítica, a propriedade dos bens dos Povos, em- 
pobrecel-05, e rpdusil-os á miséria, para que 
se não att^evão a levantar a cabeça coatrã o 
governo tyrannico, não deverá um GovernoLi- 
vre tirar as riquesas á estes de quem se sabe9 

como certo, que se servirão dellas para arrui- 
nar a liberdade dos Poros? 

(Coniin ua remos, j 

MONTLYIDEO. 
Redação do successo, que íere lugar em 26 corri 

os botes da Fragata de Guerra Inglesa Druid, 
e de alguns docuniepí são reldiiccs. 

Hontem as 9 da manhã alotms botes da Fra- 
gata — Druid — ao mando do Capitão Hamil- 
ton, e dois da Escuna Americana — Euterpri-' 
ze,-— Capitão Downisg, carregados de gente de 
guerra invadirão cora mão armada o porto des- 
ta Cidade , e se a^ppresent&rão em attitudejros^ 
til á tiro de pistola do cáes, como cora a inten- 

^eão de desembarcar. Ao primeiro signal ^leste 
inaudito attentado, cometido sem motivo, nem 
provocação alguma de nossa parte, por uns es-» 
trafigeiros, que se chai^ão civilisados, e libe- 

wraes, os cidadaõs acudirão de todas ás partes ao 
cães com suas armas; e as conseqüências terião 
sidodataes para os aggrefeores, se-a presença da 
um Povo justamente irritado, eWTendido no 
mais vivo da sua honra ,^não as ho« yesse con- 
tido. Os botes depois de teç peru Inecido até 
ás onze na posição, que havião tonfaclo, se re* 
tirarão ás suas respectivas embarcações, e o 
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^ovovtornòtí & tí-ariquitidade, de que o tem que- 
rido arrancar algüns^genios ^«contentes com 

: cr-sipfrema de moderação, e de 'ordem, que sé 
observa no meio da crise política, qué hoje está 
sollrendo o Paiz» ^ 

Nenhuma especie de satisfaçfio se tem dado 
até agora ás Auctoridades do pais por este factô, 
e nos parece tão inútil pedil-a., como escusa- 
do invocar o direito das gentes contra se,us auc- 
tores; porem , se ha ao menos uma sombra de 
juStiça nos governos de que clles dependem, 
o deste Paiz o reclmará sem duvida, quaesquer 
que sejão os homens, que nelle mandem , por- 
que a causa é Nacional; e em todo o cas*o sa- 
beremos a que direito devemos recorrer para 
o futuro em nossas relações com elles. 

Entretanto sabemos privadamente , porem de 
um modo iudubitaveb, qué o Cônsul de S. M. 
B. Thomdz Samuel Hmdfoi a causa exclusiva 
desta atroz aleivosía, e que o Capitão Hamil- 
ton procadeo em conseqüência dos signees que 
o Sr. Uood fez em Jeçra-para esse fira. Isto é 
o que confesãõü õThesmo Sr. Hood, ainda 
que diz ? que foi por um equivoco , e para que 
ninguém o duvide, Copiamos aqui a carta,, que 
o Capitão Ddwnísg da Escuna Americana es- 
creveu ao Cônsul da sua ISação como uma sa^ 
tisfaçãó por sua conducta. ^ ü 

^KADÜCÇÀÕ LIttÉBAi. 

Aibordo da Escuna—-Euterprize ■ 
tados Unidos, 

-dos Es~ 

* • 

Monte^Kídeo Julho 26 de i832. 

Senhor* — Esta manhã cedo fui informado 
pelo Capitão ílamilton {da Fragata Inglesa — 
Druid) qtse o Cônsul Inglez lhe íiavia feito um 
signal, avisando-o, qué havião temores pela se- 
gurança dos Estrangeiros ? e de tumultos na Ci- 
dade , na qual alguma violência se havia com- 
mettido; o que o tinha indusido a armar e en- 
viar seus boles ao mesmo tempo que as Em- 
barcações tomavão pòsição para protegel-os. 

Eu nãò podia averiguar a origem, ou natu- 
resa do alarma, e como uma medida de pre- 

—caução^ enviei os botes deslã Embarcação pa- 
trasei^, ou proteger do mellior modo pôssi- 

Vel os nossos patrícios, que quisessem apro- 
veitar-se çla opportunidade, no caso que sua 
segurança estivesse ameaçada. Logó porem fui 
certificado por o oificial, que mandava os bo- 
tes , o qual tinha ordens d^infofmar-se do que~ 
havia, que este era urn negocio, que-nada nos 
tocava^ e eíé obediência as suas ordens.os bo- 
tes regressarão para bordcp, e, não o tendo vise 
to julgei a proposto informal-o de tudo isto , 
para que possí < responder no caso que se lhe 
pergunte, poro cie Ibr^o armados os botes da 
— EnterprizeT^ 

De Ym. obediente servidor — S. W* Dgw~. 

nisg. — Ao Sr. Bom Consid dòs Éstadòs-Üni^ 
dós eín Monte-Yideo. 

— Nós appelíamos para o juisò dè tòdo o Po^ 
Vô de Monte-Yideo^ e de todos os estrangei- 
rõswhonrados ^ inclusive os Ingleâes^ que ha- 
bitão entre nós sobre a verdade das asserções 
dò Sr. Hood. Elles são testemunhas, que a se^ 
gurança dos estrangeiros de todas as Nações ha 
sido, e é respeitada em Monte-Aidéo sem ne- 
cessidade de£lonsules, nem de vasos de gner- 
ra-, como o podem ser em seus mesmos Pai- 
zes; e sabem, que nesta Capital não tem liar- 
vido mais tumultos^, neôiaiborotôâ, se não aqueh 
les, qué o mesmo Sr. Hood provocou hontem 
do modo mais ligeiro, e inconcebivel, que póé 
de occofrer a um fnncciouarío publico, ou fosse 
por equivoco , ou por outro motivo; porque á 
evidente, que eile èomprometteu, e expoz por 
sua conducta , nãÇr só a segurança dos Ingleses 
residentes entre nos, sénão também a honra 
das armas de S. M. B. , que estão destinadas a 
deffender o decoro ^ e os interesses da sua Na- 
ção , mas não a ser instrumentos das equivoca- 
ções de um .Cônsul. 

Um unèéo facto occorreo, depóis do movi- 
mento de 5 do corrente, qué dera motivo ã 
receiamação por parte do Cônsul Inglez ; e a' 
áatisfaçãó foi tão pfompfâ, que no mesmo dia 
26 a noite ficou concluido, e arranjado entre o 
Commándante da força da Capital, èoSi\ Hooda 

Os documentos, que seguem, dão a hisloría do 
facto , e de sua terminação; e cf mesmo Sr. Hood 
em suas explicações particulares hão o dá por 
motivo da hostilidade coinmeUida pêlos botes 
Icglefees, pois confessa, que estava conclui- 
do désde a noite anlecedénte. Ainda neste ca- 
so a queixa era infundada, porque á proprie- 
dade , que reclamava o Cônsul em favor do Sr. 
Ocliord não havia sido arrebatada, ou altaca- 
da de modo algum pela Aúclóridade dÔ Paiz, 
senãoC tranfserida do campo, em que se acha- 
va ca outro lugar seguro, a fim de não apro- 
veitar-se nella o seu inimigo. Esta propriedade 
-consistia em cavaiIos, que neste Paiz são um 
artigo de guerra, como o são as armas, e nim- 
guem pôde duvidar, que em lodo o Paiz a Auc- 
toricíade publica pôde restringir o uso desta clas- 
se de propriedade , sobre tudo quando tem mo- 
divos -para crer, que seu inimigo pôde apróvei- 
lar-se dèlla, sempre que oflêrèça uma justa com- 
pensação: Este é precisamente o caso do Siv 
Ockard, cujas pretenç^ ficarão cõmpletamen^ 
te satisfeitas com as explicações, e seguranças, 
que o Commandante •o';,força arftiada deü ao 
ConsuF Inglez na nqite^de 2$. 

Mas ainda quando houvesse um motivo real, 
e justo de queixa contra as Auctoridades deste 
Paiz por parte do Sr. Hood, a civilisaçpo, e o 
direito das gentes determinãò entre ^das âs 
Nações os nieios legaes de ofefer üma repara^ 
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çâo? e este dever nunca é mais nobre, e impe- 
rioso, do que quando se exercita pelo forte 
respeito ao fraco ; porque o contrario é faser 
um abuso cobarde da força ; muito mais se ella 
se emprega em circunstancias , como as em que 
este Paiz se encontra; Kão parece senão, que 
de intenção se quiz provocar uma cataslropíie 
espantosa^ insultando uma povoação pacifica, 
generosa, e valente; demos graças á sua mo- 
deração, por haver sabido evitar o abysmo, em 
que se precipitava; e felicitemo-nos com a li- 
ção, que deu hontèm este Povo a outros que 
se presão de humanos T e cultos, porem que 
estão dispostos a matar ^ e faser-se matar por 
tuna manada de cavallos! ! ! 
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I 
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RejlcxÕes dos Redactores. 

Kão nos pôde causar surpqesa o procedimen- 
to injurioso, que teve o Cninsul Inglez , o Sr. 
llood com o Povo de Moide-Yideo. Perten- 
ceu do a uma iNaçãoorgulhosa, cuja política tem 
por base o egoísmo, e a perfídia, uma Nação , 
•digo, que nas suas relações sociaes, e políti- 
cas com os outros listados, não^t&m a-vista ou- 
tra coisa mais * que não seja sua desmarcada 
ambição, não nosé estranho, que cornmetta at- 
tentados tão violentos, e horrorosos, como são 
degradantes para quem os pratica , atropelan- 
do com tanta ousadia o Direito das Gentes. No- 
tamos porem, -q-ue o Sr. , suBdito de 
uma Nação heróica , e livre, subdito finalmen- 
te dos Estado-ünidos, do Gigante da America, 
cpie tem dado ao Mundo lições de sabedoria, 
justiça, e humanidade, acompanhasse preci- 
pitadamente ao Cônsul Inglez, eseu Capitão (ira 
tão desvairada, conducla, praticando uma vio- 
lência, de que talvez nem fosse capaz uma Na- 
ção barbara, e selvagem. A America do Norte 
se tem coberto de uma gloria sem par em am- 
bos oS Mundos, e seus filhos devem esforçar- 
se reciprocamente-, para que esta gloria senão 
obscureça. Kão é com hostilidades, não écQm^ 
acções indignas, que as Nações se tornãò po- 
derosas ,e tòcaõ o gráo de felicidade, que appe 
tecem ; é pelo contrario, sustentando os prin- 
cipios de justiça, e de equidade, que eílas saõ 
ditosas, e se fasem respeitar. As que seguem 
masimas diversas desta sã política, ou mais tar- 
de, ou mais cedo teráõ de baquear. A soberba 
Inglaterra assim o tem -experimentado; ella v5 
todos os dias-declinar o seu poder; e'tempo 
virá, em que abatidopphumiihado o seu orgu- 
lho, pague com usura'•â.s injurias, e os insultos, 
que costumá faser ho* Nações mais fracas. 
   -■■mi i imn iimiiiiiiTr""""         í _ 

Sobre os vidos dos grandes, 
Tuop quanto roefoa os filhos dos reis só res- 

pira ôr^Tupçãoatlaca sen coração, e seíi es- 
pirite ;par todos.seus cinco sentidos. Como se- 

rão sensíveis á miséria^ que naõ cónheiem > 
nem sentem? Ajoaigos da verdade, quandoinun- 
ca tem ouvido Isehaò a voz daadulaçaõ? Smr&k-* 
radores da virtude sendo criados no meio de vis 
escravos , que todos se dçdicaõ á celebrar seus 
gostos, e inclinações? Soífredores na adversi- 
dade, que nem sempre o respeita; e constan- 
tes nos perigos a que algumas veses se vêem 
expostos^ quando continuamente os tem de- 
bilitado com a rnolesa, e lisóngeado com a im- 
portância de soa existência? Como podefáõ 
apreciar os serviços, que lhe tributaõconhe- 
cer o valor do sangue que se derrama pela sab* 
vaçaõ do seu império, ou pelo lustre do seu 
reinado, estando imbuídos da funesta preoc^ 
cupaçaõ de que tudo se lhes deve, e que é de- 
masiadamente feliz aquelie , que morre por el- 
les? [São tendo nenhuma idéá'de justiça, co- 
mo poderá ser defensor dessa porção da espe- 
cie humana, de cuja felicidade saõ responsáveis? 

Por*fortuna seus perversos ayos tarde, ou 
cedo recebem o castigo merecido com a ingrati- 
dão, ou o despreso. PoTfortuna áquelles mesmos 
jovens miseráveis noseiodaoppulenciapassaõsua 
vida atormentados de um piofundo fastío, que 
naõ podrtn arredar de seus palacios: o tacitur-r 
no silencio de sens subditos, de quando em 
quando llies^patentèa o odio que lhe profes- 
saõy exomo saõ demasiadamente C1 bardes para 
desvanecer-lhe as preoccupaçõesreligiosas, que 
lhes tem imbuído, levantaõ a cabeça, e os ty- 
rannisaõ; e depois de uma vida que nenhuin 
mortal aceitaria, sem excepçaõ do ultimo de 
seus subditos^ so conhecem os tormentos que 
padecem; no momento da sua morte, achan- 

•do á sua cabeceira somente o dessassocego, o 
terror, e a de&esperaçaõ. (Raynat.) 

—Um governo merece o nome de bom quan- 
do e justo para com todo o mundo ; e-te é o que 
pode formar bons Cidadãos; este só tem direi- 
to de esperar da-parte de seus subditos a afei- 
ção, o carinho^ a fidelidade, e os sacrifícios ge- 
nerosos; em uma palavra, é opooctualcumpri- 
mento dos deveres da vida social, A auctorídn- 
de legitima é unicamente a que pôde ser ama- 
da, obedecida, erespeitada; ella sô inspira aos* 
homens o do^e amor cia Patria, o qual ^iaõ é 
ira cousa, que o amor de sua segurança, e dí? 
sua propriedade. (Moral Em$ersa!,) 

'—Todo "o governo era que as Magistraturas^ 
saõ hereditárias, e anula mesmo vitalicias, é dia- 
metralmente oppo«£t> ao fim, a que devetpra- 
por-se n« Sociedade , e n serra' h ecessajn a me o te 
um vixno radical , que destróe, ififesta e cor- 
rompe todas asinstitluções particulares por boas 
que sejaõ. " r _ (Mabfy,} 

(Rfcopilador Sergipano,) 
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